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1. OBJETIVO 

O objetivo deste memorial descritivo é apresentar as especificações de materiais, 

critérios de cálculo, o projeto elétrico e os principais resultados de análise e 

dimensionamento dos elementos da estrutura. 
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2. NORMAS RELACIONADAS AO PROJETO 

Os principais critérios adotados neste projeto, referente aos materiais utilizados 

e dimensionamento das peças, seguem conforme as prescrições normativas. 

Normas: 

- NR 10, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

- ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação; 

- ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 

potência; 

- ABNT NBR 5410:2004, Instalações elétricas de baixa tensão; 

- ABNT NBR 5419:2015; 

- ABNT NBR 5461, Iluminação; 

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

- ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método 

de ensaio; 

- ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos - Padronização; 

- ABNT NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 

A/ 250 V em corrente alternada; 

- ABNT NBR 14373, Estabilizadores de tensão de corrente alternada - Potência até 

3kVA/3kW; 

- ABNT NBR 14565, Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais; 

- ABNT NBR 14691, Sistemas de subdutos de polietileno para telecomunicações - 

Determinação das dimensões; 

- ABNT NBR 15204, Conversor a semicondutor - Sistema de alimentação de potência 

ininterrupta com saída em corrente alternada (nobreak) - Segurança e desempenho; 

- ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados de polietileno (PE) para 

infraestrutura de cabos de energia e telecomunicações – Requisitos. 

- ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos 

para o controle de intercambialidade e segurança - Parte 1: Bases de lâmpadas; 



 

                                             
 

                                                                                          Reforma do Caixa d’Água do Paço Municipal 
 

5 

 

- ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio 

de tipo parcialmente testados (PTTA); 

- ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de 

barramentos blindados); 

- ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados 

a instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização – 

Quadros de distribuição; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 

e similares -: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

- ABNT NBR ISSO/CIE 8995-1, Iluminação de ambientes de trabalho. 

- ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com 

composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - 

Inspeção e recebimento; 

- ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V - Parte 1, Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

- ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, MOD); 

- ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para 

instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); 

- ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, 

MOD); 

- ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 

60245-1, MOD); 
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- ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 

60245-2 MOD); 

- ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com 

borracha de silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD); 

- ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e cabos flexíveis 

(IEC 60245-4:2004 MOD); 

- ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

- ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

- ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com 

adesivos sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
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3. SPDA 

A fim de se evitar falsas expectativas sobre o sistema de proteção é importante ressaltar 

algumas informações relevantes, que se seguem: 

● A descarga elétrica atmosférica (raio) é um fenômeno da natureza absolutamente 

imprevisível e aleatório, tanto em relação às suas características elétricas (intensidade 

de corrente, tempo de duração, etc), como em relação aos efeitos danosos 

decorrentes de sua incidência sobre as edificações.   

● Nada em termos práticos pode ser feito para se impedir a "queda" de uma descarga 

em determinada região. Não existe "atração" a longas distâncias, sendo os sistemas 

prioritariamente receptores. Assim sendo, as soluções internacionalmente aplicadas 

buscam tão somente minimizar os danos a partir da colocação de pontos preferenciais 

de captação e condução segura da descarga para a terra. 

● A implantação e manutenção de sistemas de proteção (para-raios) é normalizada 

internacionalmente pela IEC (International Eletrotecnical Comission) e em cada país 

por entidades próprias como a ABNT (Brasil), NFPA (Estados Unidos) e BSI 

(Inglaterra). 

● Somente os projetos elaborados com base em disposições destas normas podem 

assegurar uma instalação dita eficiente e confiável. Entretanto, esta eficiência nunca 

atingirá os 100% mesmo estando estas instalações  sujeitas a falhas de proteção. As 

mais comuns são a destruição de pequenos trechos do revestimento das fachadas de 

edifícios, de quinas da edificação, ou, ainda, de trechos de telhados. 

● Não é função do sistema de para-raios proteger equipamentos eletroeletrônicos 

(comando de elevadores, interfones, portões eletrônicos, centrais telefônicas, 

subestações, etc), pois mesmo uma descarga captada e conduzida a terra com 

segurança produz forte interferência eletromagnética, que pode ser capaz de danificar 

estes equipamentos. Para sua proteção, deverão ser instalados supressores de surto 

individuais (protetores de linha).  

● Os sistemas implantados de acordo com a Norma visam à proteção da estrutura das 

edificações contra as descargas que a atinjam de forma direta, tendo a NBR-5419 da 

ABNT como norma básica. 

● É de fundamental importância que após a instalação haja uma manutenção periódica 

anual a fim de se garantir a confiabilidade do sistema. São também recomendadas 

vistorias preventivas após reformas que possam alterar o sistema e toda vez que a 

edificação for atingida por descarga direta. 



 

                                             
 

                                                                                          Reforma do Caixa d’Água do Paço Municipal 
 

8 

 

● A execução deste projeto deverá ser realizada por pessoal especializado. 

3.1. Principais fatores 

Classificação da estrutura quanto ao nível de proteção: SPDA classe III. 

3.2. Subsistema de captação 

A estrutura metálica da caixa d’agua foi considerada como um captor natural. 

 

3.3. Subsistema de descida 

Para interligar a base da torre no subsistema de aterramento  foi utiliazdo um 

cabo de 50mm2 

 

3.4. Subsistema de aterramento 

O sistema de aterramento utiliza uma haste tipo Copperweld, Ø5/8”x3000mm, 

dentro de uma caixa de inspeção tipo solo de Polietileno com tampa de ferro fundido 

reforçada boca Ø300mm, conforme o projeto. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projetista não se responsabilizará por eventuais alterações deste projeto 

durante sua execução. 

As potências dos equipamentos dados no projeto, não devem ser, em hipótese 

alguma, extrapolados sem prévia consulta e autorização do projetista. 

Recomendamos que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas. A qualidade da instalação depende diretamente do material utilizado. 

Este projeto foi baseado nas diretrizes normativas, layout e informações 

fornecidas pelo arquiteto ou proprietário. Na dúvida da locação exata dos pontos, 

estes deverão ser consultados.  

 

 


